
Preparar o espaço celebrativo valorizando o mês dedicado ao 
dízimo. Envolver a Pastoral do Dízimo nos vários momentos das 
celebrações. Organizar a recordação da vida. Para dar início à 
celebração, cantar de forma orante o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão / canto de 
ambientação) 
(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Pe. Valdecir Ferreira) 
Senhor, vós sois clemente. Clemente, sempre fiel. 
Senhor, vós sois o amor, paciência e perdão. (bis)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Marcos da Matta - Cristiane da Matta)
1 - A tua Igreja vem feliz e unida agradecer a ti, 
ó Deus da Vida com grande júbilo, rezar, louvar 
e a Boa-Nova ao mundo anunciar.
É tua Igreja, Senhor que canta com alegria esta 
que busca o amor vivenciar todo dia que vai 
levar salvação esta é a nossa missão.
2 - Nós que fazemos parte desta Igreja que 
missionária é por natureza te damos graças por 
teu esplendor seremos eco do teu grande amor.

3 - Todos os povos serão teus discípulos e 
batizados com teu Santo Espírito temos certeza 
de tua companhia nos dando força hoje e todo 
dia.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos! É com a alegria que nos vem do 
Senhor Ressuscitado que nos reunimos para 
celebrar o Mistério que nos congrega na fé. Hoje, 
a Liturgia nos convida à confortadora esperança, 
a que Deus nos inspira. Ele, com sua bondade e 
misericórdia, anima a nossa fraqueza, perdoa 
nosso pecado e orienta nossa vida para que 
sejamos humanos e justos, progredindo na fé 
e aprendendo com a sua graça. Neste espírito, 
façamos o sinal que nos identifica como irmãos. 
Em nome do Pai...
Presidente - A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. 
Bendito seja Deus...
Presidente - Somos convidados a um encontro 
pessoal e comunitário com Deus para assim 
fazermos acontecer o Reino dos Céus. Ao 
encontrá-Lo descobriremos o que é essencial 
para a nossa vida cristã, para a nossa vida de 
comunidade, enfim, para a nossa missão de 
discípulos e missionários de Jesus Cristo. Neste 
momento recordemos os fatos e acontecimentos 
de nossa vida. (Recordação da vida) 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-
nos mutuamente do fundo do coração, rezando.
Presidente - Senhor, que viestes não para 
condenar, mas para perdoar, tende piedade de nós.
Todos - Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
Todos - Cristo, tende piedade de nós.
Presidente - Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós
Todos - Senhor, tende piedade de nós.
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1 - Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor 
da terra: os mistérios do Reino aos pequenos, 
Pai, revelas!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (13, 24-43)

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus Uno e Trino que é paciente 
e clemente, professemos nossa fé. 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para
nossa salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam)
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado
à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,
para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica
e apostólica. Professo um só Batismo para a 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo que há de vir. 
Amém!

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Senhor, sois o Deus paciente e bom, 
cheio de misericórdia, ouvi as preces que vossa 
família vos dirige com confiança, rezando: Senhor, 
Deus paciente e misericordioso, atendei-nos.
- Protegei, Senhor, Vossa Santa Igreja, para que 
saiba viver na unidade e superar os momentos 
de tensão, na verdade e na caridade, rezemos.
- Iluminai, Senhor, os que governam as nações, 
para que criem leis e políticas públicas que 
ajudem a eliminar a ideia do ódio e da violência, 
e floresça a cultura da paz, da harmonia e da 
dignidade humana para todos, rezemos.
- Fortalecei, Senhor, os cristãos, para que sejam 
um sinal de vosso Espírito Criador e tenham a 
coragem dos profetas, sendo fiéis, prudentes e 
bons no anúncio do Evangelho, rezemos.
- Senhor, abençoai os agricultores e os motoristas
para que sejam protegidos de todos os perigos
que os cercam nas lavouras, nas estradas e na
vida. Nós vos pedimos.

Presidente -  Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Senhor nosso Deus 
que é sempre paciente e misericordioso para 
conosco, cantando. 
(Missal Romano - Álbum Mistério de Amor e Fé - Paulinas) 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós! Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém!

6. Coleta 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, sede 
propício a vossos fiéis, e, benigno, multiplicai 
neles os dons da vossa graça, para que, fervorosos 
na fé, esperança e caridade, perseverem 
sempre vigilantes na observância dos vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém. 

7. Leitura do Livro da Sabedoria (12, 
13.16-19) 

8. Salmo Responsorial (85) 
(CD Cantando os Salmos - Ano A)
Ó Senhor, vós sois bom, sois clemente e fiel! (bis)
- Ó Senhor, vós sois bom e clemente, sois perdão 
para quem vos invoca. Escutai, ó Senhor, minha 
prece, o lamento de minha oração! 
- As nações que criastes virão adorar e louvar 
vosso nome. Sois tão grande e fazeis maravilhas: 
vós somente sois Deus e Senhor!
- Vós, porém, sois clemente e fiel, sois amor, 
paciência e perdão. Tende pena e olhai para mim! 
Confirmai com vigor vosso servo.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (8, 26-27)

10. Canto de Aclamação 
(CD Liturgia VI - Tempo Comum)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Rezemos a Oração do Dizimista. 
Senhor, dá-me inteligência para entender o que
é o Dízimo. Coragem para vencer o egoísmo e 
doá-lo alegremente meu dízimo. Compreensão 
para perceber o verdadeiro significado da prática
da partilha. Sabedoria para não me apegar 
demais aos bens materiais. Discernimento para 
compreender o sentido da gratidão a Deus. Fé 
para acreditar que Deus ama a quem dá com 
alegria. Amém.

15. Apresentação dos Dons (ainda em pé)
Presidente - Sendo a Igreja o Corpo de Cristo, 
ela tem como missão primeira, auxiliar, mostrar 
aos homens a paciência de Cristo, não a função 
de separar os homens entre bons e maus. A sua 
atribuição verdadeira é de revelar a face de Deus, 
seu amor para com cada um de nós. Apresentemos 
ao Altar do Senhor nossa disposição em buscar a 
sabedoria Divina para agir com misericórdia nos 
conflitos e dificuldades que surgem em nossa 
caminhada, proclamando juntos:
- Da leitura orante e reflexão diária da Palavra 
de Deus.
- Dos encontros de formação que a Igreja nos 
oferece.
- Dos círculos bíblicos.
- Da catequese em todas as suas etapas.
- Do diálogo fraterno nos momentos de conflitos 
na comunidade.
- Da prática generosa do perdão.
- Das missas, Celebrações da Palavra de Deus, e 
outros momentos de oração... 
(J. R. Brandão)
Aqui viemos nossa vida partilhar, os dons que 
recebemos ofertamos no altar, pois quando 
menos nos deram alegria e felicidade, foi quando 
não os colocamos a serviço da comunidade. (bis)

16. Canto das Oferendas
Celebração da Palavra (Pe. José de Freitas Campos) 
Muito obrigado, Senhor, pelos bens da criação! 
Vimos com amor ofertar, os dons partilhar, doar 
ao irmão. (bis) 
1 - Senhor aqui ofertamos vidas sofridas que 
temos, fadiga, tempo e trabalho, graças de Ti 
recebemos. (bis) 
2 - Senhor aqui ofertamos nosso clamor de 
justiça. Queremos ser solidários, livres de toda 
cobiça. (bis)

Celebração Eucarística (Itabira Jonas) 
1 - As nossas mãos estão abertas para unirem-se 
no partilhar. Comunidade nos faz assim ser mais 
pros outros, menos pra mim. 
A nossa oferta é vinho e pão. Na mesa posta 
é refeição. O nosso gesto nos faz irmãos, na 
Eucaristia é comunhão. (bis) 

2 - A mesa pronta é o altar, lugar do encontro, 
do partilhar, que nos renova nessa missão de 
anunciar, justiça e pão.

17. Louvação
Presidente - Louvemos ao Pai Celeste que nos 
ajuda a viver, na fidelidade e na caridade, a nossa 
vida de comunidade. Cantemos.
(CD Celebrando o Dia do Senhor 2) 
1 - Te louvamos, Deus Pai de bondade, por nos dar, 
sem reserva, este mundo e o amor, derramado e 
fecundo! Aleluia! (bis) 
2 - E nos deste o novo Cordeiro que, morrendo, 
destruiu a morte, ressurgindo, mudou nossa 
sorte! Aleluia! (bis) 
3 - Foi por Ele que os filhos da luz renasceram 
para a nova vida e a Páscoa, enfim, foi cumprida! 
Aleluia! (bis)
4 - Imolado, o Cristo não morre; mas se cumpre, 
por fim, a promessa: novo tempo, agora, começa! 
Aleluia! (bis)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (o Pão Consagrado), onde 
houver, para o Altar, conforme o Doc. 108, p.83, CNBB - Roteiro 
2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evangelho, rezemos 
com fé. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Para alcançarmos a paz é preciso agir 
com paciência e misericórdia em meio aos conflitos 
e tensões desta vida. Em silêncio, rezemos. 

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Cantos do Evangelho V - TC)
Deixem o joio crescer até a colheita. Então, sim, 
será arrancado e queimado; mas o trigo recolhei 
no meu celeiro.	
1 - Ó Senhor, vós sois bom e clemente, sois perdão 
para quem vos invoca! Escutai, ó Senhor, minha 
prece, o lamento da minha oração!	
2 - Não existe entre os deuses nenhum, que 
convosco se possa igualar; não existe outra obra 
no mundo, comparável às vossas, Senhor!	
3 - Ensinai-me os vossos caminhos, e na vossa 
verdade andarei; meu coração orientai para vós: 
que respeite, Senhor, vosso nome!	
4 - Retirai-me do abismo da morte: contra mim 
se levantam soberbos, e malvados me querem 
matar; não vos levam em conta, Senhor!

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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julgamentos humanos estarão sempre sujeitos 
ao engano. Não adianta querermos classificar 
antecipadamente as pessoas como “boas” e 
“más”. Apenas com a tolerância construtiva e 
com a paciência misericordiosa, respeitando 
o tempo e as etapas do crescimento de cada 
pessoa e da comunidade, é que alcançaremos a 
verdadeira justiça. Aguardar o tempo certo para 
separar o joio do trigo não significa desleixo nem 
uma aceitação passiva dos erros, é sabedoria. 
A linha que separa o joio do trigo nem sempre 
é tão evidente: não é fácil separar o bom do 
mau, pois as duas realidades podem estar juntas 
em uma mesma realidade. O coração de uma 
pessoa é capaz tanto de opções de vida (trigo), 
como de opções de morte (joio). O método de 
Deus consiste em deixar a humanidade crescer 
em liberdade. A missão dos cristãos precisa ser, 
em todos os tempos, manifestar ao mundo, a 
paciência de Jesus, a verdadeira face de Deus, 
mesmo que isso aparente não estar dando 
resultado, como sugerido pelas parábolas da 
semente de mostarda e do fermento. Sermos 
pequenos na nossa humildade, porém grandiosos 
no resultado de nossas ações. E fazer tudo em 
silêncio, transformando o mundo e as realidades 
de injustiças, sem aparecer, sem fazer propaganda 
de nossos atos. Dessa maneira estaremos 
ajudando a construir o Reino dos Céus. O Reino 
de Deus tem sempre início discreto e humilde, 
mas nada consegue impedir seu poder de tudo 
transformar e renovar. 

(D.R.)  

Leituras da Semana
2ª feira: Mq 6,1-4.6-8 / Sl 49 / Mt 12,38-42
3ª feira: Mq 7,14-15.18-20 / Sl 84 / Mt 12,46-50
4ª feira: Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17 / Sl 62 / Jo 20,1-2.11-18
5ª feira: Jr 2,1-3.7-8.12-13 / Sl 35 / Mt 13,10-17
6ª feira: Jr 3,14-17 / Jr 31,10-13 / Mt 13,18-23
Sábado: 2Cor 4,7-15 / Sl 125 / Mt 20,20-28
Domingo: 1Rs 3,5.7-12 / Sl 118 / Rm 8,28-30 / Mt 13,44-52

Presidente - Oremos - (silêncio) - Nós vos pedimos, 
Senhor misericordioso, permanecei junto ao 
vosso povo e fazei passar da antiga para a nova 
vida aqueles que iniciastes nos mistérios do céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

22. Breves Avisos 

23. Bênção
Presidente - A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde os vossos corações e 
vossas mentes no conhecimento e no seu amor 
e, de Seu Filho, Jesus Cristo. Amém.
- A bênção de Deus que é amor infinito, Pai e Filho 
e Espírito Santo desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Ide em paz, vivendo a paciência e a misericórdia 
de Jesus e que o Senhor vos acompanhe. Graças 
a Deus.

25. Canto Final (Pe. Zezinho)
1 - Eu procurei semear a paz, e onde fui andando 
falei de Deus. Abençoei quem fez pouco caso e 
espalhou cizânia onde eu semeei. Não recebi 
condecoração por haver buscado um país irmão, 
vou semeando por entre o povo e vou sonhando
este mundo novo.
Sou cidadão do infinito, do infinito, do infinito. 
E levo a paz no meu caminho, no meu caminho, 
no meu caminho. (bis)

Meditando a Palavra de Deus
As leituras de hoje apontam para uma das 
características de Deus mais recordadas na 
Bíblia: a misericórdia. Apesar de, em muitas 
ocasiões das Sagradas Escrituras encontrarmos 
referências à cólera de Deus, ela nunca é a 
última palavra: o perdão sempre vence. As 
parábolas e afirmações, presentes nos textos 
que ouvimos, levam-nos a descobrir grandes 
diferenças entre a “lógica” de Deus e a “lógica” 
dos seres humanos. A mansidão e a paciência de 
Deus, ao contrário do que pensam os humanos, 
revelam seu poder, como nos recordou a primeira 
leitura. É assim que Ele consegue penetrar 
o íntimo dos nossos corações, e assim, nos 
revelar um Deus paciente, clemente, cheio de 
compaixão e amor por nós, sempre pronto a 
nos perdoar, a nos dar mais uma chance. Nós é 
que não sabemos aproveitar as oportunidades 
que Deus nos dá. A parábola do joio e do trigo, 
uma das três parábolas que encontramos neste 
Evangelho, tem como objetivo abrir a mente dos 
discípulos, despertando-os para a complexidade 
que envolve a vida humana. Querer separar o 
joio do trigo, antes do tempo, é uma pretensão 
fadada ao fracasso, pois assim como o trigo 
pode ser confundido com o joio, também os 

Deus nos envia


